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"Caminhos para a Reforma Tributária" 
Carlos Alberto Longo, incansável es-

tudioso de sistemas financeiros e tri-
hutãrios, brinda o público brasileiro 
('(101 mais uro a e x s'le m e i ira ' Cii iii 1- 
nhos para a Reforma Tributaria - Es-

r.'  ..........;...... • 
.i, preiicu-

pações coro OS aspectos legais tributa-
rios, é orientado, todavia, para exame 
comparativo da estrutura fiscal vigente 
no pais o nos paises mais evoluidos. 
com  percuciente anúlise dos principios 
que orientam essa política nos mesmos 
e da falta de uma politica tríbuttiria 
bem definida no Brasil. 

Após exame financoiri da Econom a 
brasileira antes do plano cruzado, ques-
tiona a atual discriminaçào impositiva 
plasmada na ('instituição Federal, para 
ingressar no exame da tributação e for- 
nas dcsoneraiva 	albergadas pela lei 
maior e complementar. 

Em todos OS capítulos apresenta o 
vigor de seu espírito, com sugestões de 
alteração do sistema atual, seja pela 
reformulação do imposto de renda, seja 
pela pretendida adoção de uni imposto 
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sobre o valor agregado, ingressando de-
finit ivamente no exame em profundi-
dade dos impostos sobre o patrimõnio 
tio ibi liárin 

Busca nas soluções sugeridas, simul- 
itr dotar o Estado de melhor 

i nsi runiental, respeitando o principio 
federativo, com fortalecimento das fi-
nanças municipais. 

Termina por encontrar, na manifes-
tacão orçamentária a partir de uma 
política tributaria nacional. o caminho 
para unia reforma fiscal abra ngente. 

Foi com prazer e proveito que lemos o 
trabalhi.i sério, moderado e profundo es. 
crito por Carlos Alberto Longo. 

Permi timo-nos. todavia. sugerir que, 
em próxima edição, se detenha um 
pouco mais sobre o principio da capaci-
dade contributiva e sobre o peso da 
carga tributaria no Brasil. O referencial 
de que a carga tributaria õ baixa, se re-
lacionada ao PNR, carece de uni ele-
mento relevante qual seja o peso do Es-
tado em sua formacào e o fato de que a 
carga é suportada quase exclusiva-
mene por um dos segmentos que o  

compõem. Desta maneira, se se fizer 
uma outra forma de vinculação estatís-
tica. ou seja, dos niveis de tributação 
suportados por empresários e trabalha-
dores. eliminando-se o Estado, que não 
se auto-tributa na grande maioria das 
hipoteses, assim como se a mesma con 
formação estatística for adotada como 
referencial de outros paises, em que o 
peso da máquina estatal é menor, ver-
se-á que o Brasil possui das mais altas 
cargas tributarias na relação segmento 
privado-PN 13 expurgada da participa. 
ção do Estado em sua formação. 

A evidência, a não apresentação de 
uni quadro desta natureza distorco 
profundamente OS resultados no con-
cernente à visão do volume da carga 
tributária nacional. 

C) trabalho, todavia, em que pese al-
gumas divergências que mantemos com 
o eminente economista, é talvez o mais 
sério estudo apresentado, de forma 
científica, para o debate, objetivando a 
criação de uma nova estrutura tributa' 
ria para o Brasil. 


